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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

O projeto desenvolve um índice de cesta básica para a cidade de Lagoa Seca,

que possui aproximadamente 27 mil habitantes comparando com a pesquisa

nacional de cesta básica publicada mensalmente pelo (DIEESE, 2016). A

educação financeira é essencial para melhorar a qualidade das decisões

financeiras, reduzir endividamento e inadimplência, e promover um uso mais

eficiente dos recursos. No entanto, indicadores apresentam que o Brasil está

abaixo da média mundial em termos de letramento financeiro, com menos da

metade dos adultos brasileiros atingindo a pontuação mínima desejada em

conhecimento financeiro (DANTAS, 2021).

EQUIPE

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A metodologia adotada envolve a composição do orçamento familiar das

famílias lagoasequenses que apresentam uma formatação diferente das capitais.

Em consequência, o grupo traçou a estratégia de executar análise da seguinte

forma. No primeiro momento, a Pesquisa Nacional da Cesta Básica de

Alimentos (PNCBA) foi utilizado o padrão elaborado pelo DIEESE, inserindo o

município de Lagoa Seca e comparado o seu preço com as demais regiões.

METODOLOGIA

Com base nas pesquisas e coletas realizadas no mês de agosto e setembro, o

gráfico1: Comparação Nacional da Cesta Básica de Alimentos Lagoa Seca

apresenta o menor valor em relação as 17 capitais do Brasil, destacado preço dos

produtos in natura que são plantados e colhidos na zona rural. Também foi

analisado os dados Variação Mensal da Cesta de Alimentos (gráfico 2) , onde a

o municipio teve uma queda de -8,70% em comparação ao mês anterior, sendo a

queda maior queda entre as cidades comparadas. Por fim, foi criado um

informativo econômico detalhado e um panfleto intuitivo (figura 2) onde foram

destacados as informações consideradas mais importantes.

CONCLUSÃO
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Criar um índice de preços que reflita o custo de vida local, considerando a

realidade de municipios do interior. Levar educação financeira para familias de

baixa renda e contribua nas políticas públicas de bem estar social e econômico.

A metodologia adotada envolve a composição do orçamento familiar das

famílias lagoasequenses que apresentam uma formatação diferente das capitais.

No momento posterior, foi elaborado um zoneamento no mapa da cidade

indicando as regiões e denominando as suas influências econômicas no

perímetro municipal, respeitando as características urbana e rural, e assim, foi

construindo um novo planejamento de pesquisa de preço que absorva

adequadamente essas especificidades.

Conclui-se que durante o processo de pesquisa, foi obtido que o instrumento de

mensuração utilizado pela DIEESE não corresponde adequadamente as

particularidades do custo de vida local. Para suprir essas lacunas, acordou-se a

necessidade de ajustar a composição da cesta básica, incluindo itens que reflitam

as especificidades regionais, a fim de fornecer um diagnóstico mais preciso.

Grafico 1: Comparação nacional da Cesta Básica de

Alimentos - Referência - Setembro de 2024. Fonte: Própria

Grafico 2: Variação Mensal da Cesta Básica de Alimentos

- Referência - Setembro de 2024. Fonte: Própria
Figura 2: Planfleto de Divulgação

Figura 1: Pesquisa de preço por Zonas de Influências


